
O ZÍNGARO 

Para Ives Gandra da Silva Martins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Do celeste  

autêntico: 

 

a dor  

a revelar-se 

verdadeira 

 

Meu relógio parado 

para as bestialidades 

do adormecimento 

em cantos divinizados 

 

Outra noite, 

 

o supremo Anjo 

com mantas  

estelares 

pairou sobre os  

meus ombros 

 

e a luz de seu vulto 

ofuscou o meu corpo 

nas sombras 

da chuvosa paisagem 

 

 

Eu não sei 

ou nada sabia 

sobre mistérios 

iluminados 

de um zíngaro 

em predestinação 

terrenal 

 

Deus aparece azul 

na melancolia das 

palavras doloridas 

e reveste a alma 

de vinhos e fugas 

em sublimes ardentias 

 

o hino aberto 

nos dias dilacerados 



pelo Medo 

 

os Tempos pavorosos 

em Amor tempestivo 

na aurora das rosas 

sonoras da sobrevida 

repartida em prantos 

dos cavalos presságios 

em olhares vários 

 

o susto  

e a redenção 

de um vento  

passageiro 

no horizonte 

constelado 

e vocacionado 

à dor 

 

      na grande  

      força  

      do etéreo 

      desvelado 

      sobre mim 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


